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Ora, este preceito é baseado na segurança da, eptgastrica, a circumfiexa eparte da
de uão oilendera veia com a ponta da agulha,
e eu comprehendo que, quando os vasos es-
tiverem à vista, isto se po: sa facilmente pra-
ticar; mas quando, como nesle caso, nos
mos na necessidade de trabalhar guiados uni-
camente pelo tacto, julgo mais seguro que,
depois de isolada aarteria da veia, e posto o
dedo no ponto de separação destes dous vasos
pelo lado interno, se passe a agulha de fóra
para dentro, esporando-a com o dedo collo-
cado como fica dito, o qual, ao mesmo tempo cao putrida
servirá de ponto de anpoio ao instrumento con-

cellular, enjas laminas envolvem o vaso.
A fim de que o pactente não ficasse expos-

to aos de uma bemorrharia conseenti-
va, achei prudente que um dos ajudantes f- ácima e abaixo do tumor?
sesse a compressão da arteria entre o ponto
a ligar ecocoração, protongando-se esta com-
pressão ate que fosse terminada a laqueação.

Elicctivamente durante o tempo que decor
re entre à formação do primeiro e do segim-
do nó, o impulso communicado à columna
do liquido em circulação no vaso é capaz de
afrouxar o primeiro nó, e, depois de ser da-
do o segundo, deixar uma passagem para um
fio de sangue, que, por menor que seja, per-
sistindo, será suficiente a permittir que se dé
uma hemorrhagia por occastão da queda da
ligadura.
Em um doente, a quem laqueci a arteria

femoral por um aneurisma da poplitéa, so-
breveio o accidente em questão, pelo que fui
obrigado a ligar de novo o vaso dous centi-
metros àcima. Suppuz então tersido esta a
causa do accontecimento, e lembrei-me que
elle sc podia obviar facilmente mediante a
simples precaução ijue recommendo, Ju
do ser um meio de segurança que nunca se
deve despresar; e assim tenho procedido ja
duas vezes e sempre com o melhor resultado,
bem como o meu amigo o Sr. Dr Paterson
na laqueação que fez da femoral em um indivi-
duo, que sofiria de elephancia em um dos

À autopsia mostrou que, apezar de ligada a
arteria iliaca externa, que se achava obstrui-
da em certa extensão por coalhos tão resis-
tentes que impediram a hemorrhagia depois
de cortado o vaso pelo fio; e que, não obstan-
te estar o sacco aneurismal tambem occupado
per coalhos suficientes para vedar a passa
gem do sangue pelo tumor, e por conseguinte
em condições favoraveis à cura do doente,
acarculação se fazia entre a femoral profun-
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crural.
-Asexcellentes condições em que seachava

toda aguella parte do systema arterial, indi-
cavam que o restabelecimento do infeliz não
seria duvidoso, se a grande quantidade de
sangue que escapou pela rotura do sacco
aneurismal, coagulando-se e distendendo enor-
memente os musculos e a elle, não occasio-
nasse uma inflimmação que, terminando por
gangrena, fosse seguida da morte por intec-

Porém em circumstancias taes, que poucas
esperanças davam de um exito feliz, dever-
se-hia proceder antes como tem feito ultima-
mente o distincto cirurgião inglez, o Sr. Syme,
isto é, abrir o sacco, procurar a arteria e.

iste expediente foi lembrado por um dos
colegas que comigo examinaram o doente,

na verdade parece que, neste caso, deviá
sev o melhodo que convinha preferir; mas
o abatimento 2 que se achava reduzido o
paciente, e à situação do tumor, a qual, tor
nando muito dificil uma compressão ácima
durante a maior parte do tempo necessario
á execução da operação, fazia temer uma gran-
de perda de sangue, a que elle não se achava
capaz de resistir, e à que provavelmente suc=
cumbiria, (talvez mesmo antes do-fim da ope-
cação,) não me animaram a proceder desta
mancira.

a romper o tecidoductor do fio, ce o

RESENHA THERAPEUTICA.

Aniagonismo do opio e da belladona.-De-
pois de algumas idéas emittidas sobre o anta-
gonismo do opio e da belladona, conclue a
Gazette Medicale de Lyon que é difficil pre-
cisar as dóses proporcionaes de ambos os
medicamentos, que se devem contrapor; mas
que; entretanto, se deve a Behier uma indica-
ção exacta, que estabelece que é preciso uma
dóse quatro vezes mais forte de morphina
para neutralisar os cffeitos da atropina.
Prophylactico contra ahydrophobia.-O em=

prego das cantharidas é proposto pelo Dr.Minjo
eomo um preventivo contra este tevrivel mal,

Em vez da cauterisação, applicar-se-ha na
mordedura do animal, por espaço de quarenta
dias, uma pommada composta de-pó de can-
tharidas, e tinctura de cantharidas, anã 6 gram-
mas; banha, 30 grammas. À applicação deve

medicamento, apresentou nove obscrvações á
Academia de Medicina de Turim; mas esta não

an -

membros inferiores

ser feita tres vezes por dia.
O Dr. Minjo para comprovar a eficacia d'este
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as julgon convincentes, e convidou o auctor a
continuar nas suas investigações.

Uso do tabaco na otalgia.-O Dr. Osborn
preconisa o emprego local d'este medicamento
nas nevralgias do ouvido. Por sua efficatia ja
passou este remedio a fizer parte da medicina
domestica. À applicação, por demuis simples,
e ainda grosseira, consiste em saturar de tabaco
um pouco de suliva, e introduzir esta mistura
mo ouvido do paciente, e tem sido seguida de
-effeitos excellentes ce rapilos. Tambem dizo
Dr. Osborn que esta applicação local é muito
favoravel nos casos de prurigo do prepucio, do
escroto, da vulva etc.
Aviso contra a prescripção simultanea de chlo-

rato de potassa e iodureto de potassio. -O Dr.
Vée (Gazette Médicale) demonstrou o perigo da
combinação d'estes dousmedicamentos provan-
do que, por uma reacção entre o chlorato de

potassa e o iodureto de potassio, forma-se um
todato, cujas propriedaes toxicas foram de-
monstradas por Melsen.

Xarope de cal de Troussrau no tratamento do
sheumatismo agudo.-O Dr. Charles Bucking-
ham tem colhido optimnos resultados do empre-
go do xarope de cal, preparado, . segundo a

prescripção de Trousseau,-saturando o xaro-
pe de assucar -pela cal, e filtrando-o. Segundo

Dr. Buckingham -emprega de dexa quarenta é
gineo gottas, com intervallos de duas a seis
horas. O melhor meio de tomar o medicamento

Tratamento da pharyngite chronica.-O Dr.
Black (Cincinnati Lancet and Observer) recom- B
menda como de sunmo proveito n'esta affec-
ção a applicação topica, por meio de um pe-
queho pincel, de uma mistura de tinctura de
iode e glycerina, ana 1/2onça; bals. fir. 1 1/2

ces-e favorece se a expectoração.
Quando a inflammação se estende á cavidade

nasal, a insuflação é o meio mais pracficavel,
e púde-se fazer inspirando fortemente cerca de
meia colherinha d'aquelia mistura, como se

No cáso em que a molestia se tenha esten-
dião álarynge e tornado chronica, o Dr. Black
aconselha a inhalação dos vapores mixtos de
tinctura de iode eespirito de ether composto. (")

Nos cases em que a pharyngite era rebelde

() Jutgamos que jo batsamo designado por esta abreviatura no 0-
riginal a» ericano 6 0 frior's'haisam, ou tinciura de benjoim come
posta, baisamo eatholico da Pharmacopela Geral.

(**) Sptrites etheria conip. da-Pharm, fe Londres, ique-consta de:
other sulphurico & onças, veciifigado 46 onças,
Matra

a este tratamento por circumstancias especiacs
ou desconhecidas, achou elle benefica a appli-
cação local, como acima, de: -bichloruretou de
mereurio-8 grãos, inuriato de ammoniaco-
10 grãos, glycerina e agua de rosas, ana-1/2
onça. Reconmenda a cautelta de não engulir a
mistura,

O.iodureto de potassio como preventivo das af-
fecções saturninas.-Fundado na acção que pos-
súv este medicamento de favorecer a elimina-
ção do chumbo introduzido no orgatismo, O

Sr. Michel, verificou, por experiencias feitas
em cães e gatos, que era innocente a ingestão
simultanea do chumbo e do iodureto de potassio,
feita esta ingestãe por vias differentes para im-
pedir a decomposição directa do veneno no
estornago.

Provado assim que não énocivo o chumbo
eliminado é medida de sua introducção na eco-
nomia, parece racional o tratamento prophy-
lactico proposto pelo Sr. Michel, e que elle pre-
tende sustentar em uma memoria sobre esto
assumpto.

Infecções amylaceas contra a blennorrhagia.-O Dr. Luc recommenda estas injecções na
blenorrhagia aguda. Preparam-se, reduzindo a
pó o amido, e misturando-o com agua na tempe-
vatura de 20.º cent., de sorte que a mistura fique

paciente, 0 bastante fluida para poder ser injectada. Ap-
plicum-se as. injecções pelo menos quatro vezes

Solução de permanganato de potassa para

a gravidade do caso e 2!dade do

por dia

desinfectar as ulceras. -(Demarquay). Com este
titulo. encontramos no Siglo Medico a seguinte

é mistúral-o com uma dose proporcional de
leite.

formula, e direcção para o seu emprego:

D ssolva.
Lavam-se as ulceras infectas com esta selu-

Permanganato de potassa. 1 gramma
Agua distillada 100

ção. Molha-se com elia uma plancheta de fios

Pode-se empregar tambem em injecções nas:
ça. (')Com isto abranda-se a irritação das fau- applica-se 4 parte que exhala mau cheiro.

fossas nasaes nos casos de ozena, e na vagina
quando ha cancro do utero.

Tratamento dos furunculos.-O tratamento
dos furunculos empregado por Hebra consiste
em cubril-oscom umamistura de gelo em frag-
mentos e sal marinho.
Toma-se de gelo uma parte e tres de sal de

cosinha, misturam-se rapidamente bem em um

vaso, e despejam-se em um saquinho de esto-

O saquinho é coliocado por 10 minutos so-
bre o furunçulo, até que a pelle se torne branca
e quasi insensivel; depois cobre-se o furunculo

sorve uma pitada de rapé.

e

de compressas molhadas em agua fria, até á sua

completa resolução.
trem


